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A finalidade do presente trabalho está centrado em entender a estrutura discursiva criada por 

frei Vicente do Salvador, a respeito dos três primeiros governadores gerais do Brasil, em sua 

obra Historia do Brazil (1500-1627). A metodologia aplicada ao trabalho em questão foi a 

análise do discurso. Frei Vicente do Salvador, nasceu em Matoim, no Recôncavo baiano, por 

volta de 1564, durante o governo-geral de Mem de Sá. Por que motivo, em seu escrito, frei 

Vicente do Salvador atribui a Tomé de Sousa, Duarte da Costa e Mem de Sá características 

“exemplares” na condução de sua narrativa? A partir dessa tríade de governadores gerais, busco 

inquirir as representações feita por frei Vicente a respeito das medidas adotadas por eles em 

seus “mandatos”. Tomé de Sousa, o primeiro governador-geral do Brasil, em 1549, foi dotado 

de vários regimentos e poderes e Vicente do Salvador, na sua retórica, faz dele um governador 

apreciado e cortês. Na sucessão de Tomé de Sousa; Duarte da Costa assume a mando do rei D. 

João, em 1553, e lutou na conversão das almas dos nativos. Além de ter sido um grande servidor 

do rei, se mostrou também muito paciente e valoroso. A forma como foi sendo construída a 

narrativa sobre Mem de Sá, que veio ao Brasil para substituir D. Duarte da Costa, em 1557, se 

insere numa “história exemplar”. Segundo nosso autor Mem de Sá pode ser considerado 

“espelho de governador” do Brasil. Além disso, farei um estudo aproximando o contexto 

historiográfico ao qual Vicente do Salvador estava inserido com algumas características da 

escrita da história dos séculos XVI e XVII. Por exemplo: a retórica, a utilidade, o exemplo e os 

conselhos políticos. A maioria dos letrados, dos séculos XVI e XVII, entendem que o principal 

objetivo da história é a verdade. Esses eruditos do período inspiravam-se numa tradição de 

escrita da história que remonta a Tucídides, historiador da Grécia Antiga. Portanto, analisar a 

representação criada pelo autor da Historia do Brazil a respeito desses agentes políticos 

coloniais e dialogar com a escrita da história da Alta Idade Moderna, é fundamental para 

entender essa problemática. 
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